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A classe dos Planossolos (incluídos Gleissolos associados) é a que apresenta maior área (56%). Deste modo, a 

objetivou avaliar o armazenamento de água em um Planossolo cultivado com soja sob preparo convencional e 
plantio direto nas camadas de 0,00 a 0,10; 0,10 a 0,20 e 0,20 a 0,40 m. O trabalho foi desenvolvido na Estação 
Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, Capão do Leão, RS. O solo da área experimental é 

e uma área sob preparo convencional (PC). Foram avaliados os atributos físico-hídricos macroporosidade (Ma), 
microporosidade (Mi), porosidade total (Pt), curva de retenção de água, água armazenada e produtividade da 
cultura. O PD promoveu melhorias na estrutura do solo provavelmente devido ao desenvolvimento de sistemas 

ciclo da cultura, resultando em uma produtividade superior, evidenciada pela diferença de 1.130 kg ha-1 entre os 
dois tratamentos. Assim sendo, o PD caracterizou-se como um sistema de manejo favorável ao cultivo de soja em 
Planossolo se comparado ao PC.
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